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Preços das assignatnras

W

COM ESTAMPILHA

Por anno . . . . . . 36800

n semestre... 15900

a trimestre. . 15000

SEM ESTAMPILHA

 

- semestre.. .1 _$500

n trimestre. . ,33800

 

Subscreve-se a vende-sc unicamente em Aveiro no cscriptoriu da aduúnistraçño, Largo de S. Gonçalo,

para onde devo ser dirigida toda a correspondencia, franca de porte. - Os munuscriptus enviados ti

Folha avulso 40 rs.

Por sumo , , . . ...3;3000 redacção, sejam ou não publicados, não serão restituidos. - As assignaturas serão pagas adiantados.

Preços dos publicam

-”w

nnunclol,porlinho..........,.......15 rs.

Ditos repetidos, por linho. . . . . . . . . . . . . .15 rs.

Correspondweiu @interesso perth., lh. 90 rs.

Ditas d'tntorssss pobttss -›'rltis.

  

EXTERIOR

 

Fralça.-Aflirma.ae em Pariz que

0 sr. Drouyn do Lhuyn nó espera que ter-

minem as discusaões do parlamento para

apresentar os documentos que tem t'eaer-

vadus, entre os quacs, segundo se diz,

ha:

1,” Uma nota do ar. Malarot, nmiq

explicita o ('athouorit'a que a de 30 de

outubro que publicou o .Mooito.an

2.° Uma outra nntu do ur. Sattigeq,

Caju copia foi entregue no sr. Cardeal Au-

tonelli.

3.” Uma nota circular n todos m

potencias catholieas, na qual se da por

auppoato que o poder temporal nos sutis

'actuaes limites permanece garantido pela

França.

4.' Outra nota, a umis importante

de todas, na qual o ministro dos negocios

estrangeiros franeez reproduz saem-asim-

monte os principaes paragraphos da expo-

sição das causas que motivaram o proin-

cto de lei apresentado ao parlamento ita-

liano para a tramferencia da capital, at-

'tenuanilo “uma e refutando outras.

O corpo legislativo não so reunirá.

antes dos primeiros (lina de fevereiro.

Na boina teem baixado os vuloros.

O ultimo balanço semanal do banco

dá os seguintes resultados :

Augmento do ntunrrario, 120020005

rs. ; diminuição dos valores em carteira,

'3.200:000;5000 rn.; das notas em circula-

ção, l.920:000§000 rs.

O censelho de ministros resolveu de-

linitivavento que seria ratificado o trata-

do da Cochinchina.

O «Moniteur de I'Algérien diz que

Deligny estava no dia 6 em Kheider,

onde varias tribos se lhe haviam submet-

tido.

O general Yesul ficou no dia 4 em

ÀÍn-Madhi.

As tribos prosegucm sulnnottendo-se

Diz a ¡Presses que segundo noticias

que teve, trata-so de preparar uma suble-

Vaçiio geral na Hungria e Gnlitzia.

Allemanha. - No Rigoraad foi

apresentado o projecto de orçamento, ex-

cedendo as dospnzas a 48000005000 rs.

O general Krismanie foi enviado ao

Friol com reforços para terminar a. insur-

oeiçito dos bandos de Vol'untariOs.

As tropas pruusianas vão sair do du-

cado do Schlenwig.

0 ministro da justiça participou a .

camara, dou deputados a absolvição do

deputado polaco RogaWshi.

A proposta do sr. Berger para enviar

ste acto a uam connniasão especial foi

eapprovada. '

As duas camaras decidiram nomear

uma comunissito para a elaboração do

discm'so.

0 conde Menudorñ' apresentou o pa-

cto do familia oecasionado pela'elevaçño

do archiduque Maximiliano ao thr0no do

Mexico.

Trocarnm-se já entre os dois governos

austríaco e dinamarquez as satisfações do

' ultimo tratado.

O sr. Bille tica em Vienna como en-

carregado de negocios do governo de Co-

panlingue. .

.-

Dinamarca. - Diz a «Gazett

dos departomeuts» que o rei aaaiguou

seube approvcitar, conduzindo-se com a

çõoa dm tc-rritoroia cedidos dos seus _jura-À maior cordura.

mentos de fidelidade.

Estas cartas de lei deploram os des-

tinos da monarchia dinamarquoza, a se-

parnçiio dos dncmlns e a perda des dina-

marquczea do Schleawig.

Louvam tumba-.m as populações dos

territorins (ietlitloa, principalnwnte aa do

Lanonbourg, pela sua tidelidade.

Diz «Dagladet» qua o governo breve-

mento apresentará o proieoto de reforma da

constituição, depois de antecedentemento

haver apresentado o projecto ú. exclusão

dm roprewmtantvs do Schleawig áu lundi-

fit-ações que deve Sol'frer a eou»~t¡tuiçño de

novemlno, em consequencia desta provi-

dencia.

 

l tros cartas de lei que libertam ao popula-

Jlexico. -- Diz-se que foi descober-

ta urna conspiração e que quarenta pes-

soas foram presas.

Alvares retirnime ao estado de Gna-

no, e julga-se que brevemente se adhcrirá

no governo do imperador Maximiliano.

Juarez atravoasou o desorto de S.

Carlos e chegue a Merlian.

Não tem havido nenhum combate.

Patoni está. om Nagau apenas com

alguns odieiuos; e Ortogo foi abandonado

pelo seu «atado maior.

Todo o Nov!) Leito e a margem di-

reita do rio Bravo, que separa 'o Mexico

do Teixua, estão occupados pelas tropas

do general Meija.

Nada de importante tom succedido

nas províncias do Mexico, dc Tampico, e

de Puebla.

Danag prepara-ae para uma expedi-

ção a Colonir, e provavelmente a Maza-

tlan.

O imperador Maximiliano continua

na sua viagem, no meio dos maiores on-

thusiaamos.

A situação das Torres Chaudes é

Inuito satisfactoria. O vomito dcsappare-

ceu já. O commercio de Vera Cruz cada

l dia augmenta mais.

Os trabalhos do caminhos de ferro

proseguem com actividade. Estájá aberta

a linha até Canna-Ou.

Na noute de 3 para 4 de outubro

sentiu-so do Mexico n. Vera Cruz um tre-

mor de terra; houve trez aboliu, de 8 a

10 segundos catia um, na direcção de oés-

i te ao éste. No mexico foram inuignitican-

tes as sims consequencias. Em Puebla, foi

. mais sensivel o abalo; nois conventoe, a

l cathedral, e muitas casas Sofi'reram entra-

gos consideraveis¡ Em Télnlacan, o abalo

' foi violento; em Cordova, cahiu um sino

de tuna torre não houve sensich perda.

 

Perú. v- Crescem no Perú os in-

sultos á Hospanha.

Falla-se de uma corrida de touros em

Lima, na qual se expoz a ¡rriu'ño do povo

figuras representando vultos Ílllpm'tullten

da Hespanha, das quaes o general Pinzon,

e o sr. Salazar, e Mazonedo. r

Até ao dia 20 o general Pinzon pre-

sistia ainda nas ilhas do guano.

Chl". -- No Chili socegaram os es-

piritos relativamente á questão do Perú

com a Hespanha. Agora esperam ee os fa-

l ctos.

I A attitude resolvida em que os hes-

l panhoes se colloearam ultimamente, Inspi-

rou aos chilenos uma opinião mais acusam

l acerca deste assumpto, que o seu governo

...._-

Estados Unidos. - Hood fez

uma excursão ao norte, no estado de Te-

nessee.

Não 11a noticias de Richmond.

Sabe-He não obstante, cmnojá disse.

mos, continúu o alistnnwnto de negros,

com que os brancm se toem indignado.

No norte foi porém este preconceito

vepeido, não succedondo porém assim no

su .

M

lNTERIOR

a*

Aveiro, 24 de novembro

Foi votada na penultima legislatura

l
|

E é com factos destes que os ridicu-

los adoladores do u', Jose da (Bula, jul-

gain acreditaI-o como homem ¡sn-estadio e

util ao paizl Como u enganam! Fle'eB

, desta ordem, nem acreditam quem os faz,

uma verba para reparos nos edificios pu- '

blicoa, o logo depois baixou ordem ao di-

rector das obras publicas de Aveiro para.

que procedesse z'mmediatumcnte nos repa-

ros du egroja parochial de Ulivoira d'Aze-

meis, aIn-torismulo-o para nelles gastar

70005000 réis da Inemta verba! i

Começaram aa obras com grande ad-

miração nossa , !e de quantos tiveram co-

nhecimento de tão estranhavel aconteci-

mento. Começaram o acabaram os reparos

da egreja matriz da mais rica freguezia

do dintrieto de Aveiro :t custa do cofre do

estado l

O facto¡ reprehensivel em ui por ser

illegal,tornou-se eseandaloso pelas circnm-

stancias da fregnezia cm que teve logar.

Não podia a verba votada para reparos

nos edilicioa publicos ser distrahida para

egrejas paroehiaes; mas quando o podesse

ser era Oliveira d'Azemeis a ultima das

fregtu-zins do districto de Aveiro a dever

ser subsidiada.

As condições de prosperidade em que

está Oliveira diAzemeis e a sua extensão,

mal comportam um subsidio exclusivo,

deixando em esquecimento tantas outras,

que pela falta de templo e sua pequenez

e pobreza tinham inquestionuvel direito

de primazia.

Mas fez-se isto a instancias do sr. Jo-

sé da. Costal que, não se¡ porque, é atten-

dido por quem devia conhecer a sua inu- i

tilidade. E não contente este ar. com ter

obtido a reparação das paredes da egreja,

dizem que obtivera agora 1:75015000 rs.

l que cresceram (108 lllGBlIKJS l'GpRl'UB para se-

rem applicado ti. pintura,dourado e compra

de sanefas.

Não sabemos se é verdade o ser abo-

nada esta quantia á _junta de parochia de

Oliveira d'Azemeis; !nos se o fôr,havemos

de protestar contra 'tão odiosa e iniqna

concessão. '

Não regatearemos ao governo os

meios para levar a effeito os melhoramen-

tos de que o paiz instantemente carece,

mas eutarenms sempre em opposição ao es-

banjamento dos recursos¡ publicos, como o

de que estamos tractando.

Não choramos o que se gasta em be-

neficio do paiz, mas sim o que é emprega-

do em satisfazer ás exigencias dosarrasoa-

das daquellea a quem o mesmo 'paiz pou-

co ou nada. deve.

Se Oliveira d'Azemeia queria aprimo-

rar a sua egreja,que o lizease a euata dos

recursos da pan-Ochia e não dos do tlleaoll-

tro. O Contrario .é espoliar os contribuintes

do resto do puiz.

Í

l

nem honram quem os recebe.

O subsidio para e egrejs de Oliveira

mostra que o sr. José da Costa tracta

primeiro das suas que dos publicas conve-

niencias l Como as obras da egreja deviam

legalmente ser feitas á custo do sr. José

da Costa e de seus coatsrraneos, tractou

_de obter do governo o que pertencia n

outras, para forrar a sua boba¡ l

Ficaremos hoje por aqui. mas com

protesto de Voltar ao essutnpto,se porven-

tura se confirmar 0 que acabamos de en-

tygmatisar.

--›e›_-

Parece que o exm.° ministro da fa-

zenda vao abolir o real d'agua,que os po-

vos do concelho de Aveiro tem pago por

muitos annps, contra todos os principios

de justiça e equidade, e que ao mesmo

tempo fará tributar o sal.

Tão justa nos parece a primeira me-

dida, como inconveniente a segunda.

Nite ha duvida que a barra de Avei-

ro não póde continuar a ter uma adminis-

truçiio e dotação especial, e que os contri-

buintes deste diatricto não pódem pagar

duas vezes as obras da mesmo barra que

a todo o paiz é util. -Eete estado anomulo

ha de cessar pelo simples esforço da'razão;

unlts não deve d'aqui seguir-se o tributo do

sa .

Como tributar o sal ? Impôr o tribu-

to ao proprietario de mariahas,ni¡o,porque

elle ja paga a contribuição predial na ra-

zi'to do rendimento colectuvol. Impôr di-

reitos de exportação ao sal, objecto de

restricta applicaçito e invariavel consumo,

é tolhor-lhe o seu connaercio e fazer es-

tancar a unica fonte de riqueza de Avei-

ro, e isto quando elle já está sugeito aos

direitos de importação nos paizes a que é

levado. ~

_Parece portanto que o sal só póde ser,

como já. é,tributado pela Contribuição pre-

dial das marinhas que o produzem. Não

resta mais que fazer que este tributo seja

'elevado quanto o rendimento colleetavel

Comporta.

W

Chamamos a attençílo do sr. delega-

do do thesouro para a urgente necessida-

de que tem de desde já nnmdar proceder

aos convenientes reparos no andar inferior

do lyceu, de que hoje se servem os em-

pregados de fazenda e governo civil.

O cheiro que ali se desenvolve,faz-se

sentir logo ao entrar do edificio, e quando

isto assim é no inverno, muito peor será

quando a elevada temperatura do estio

promover as ovaporações. Iuto além do

ser insuportavel n'um edilicio magestoao,

como é o do lyceu e edificado ha pouco,

póde ser causa de afi'ocçõos epidcmicas.

O sr. Camisão,que tem sido sollicito

em preparar a sua repartição não ha de

de certo esquecer -a necessidade que lhe

deixarmos apontada.

Que elle faça. _removar a uelle foco

d'infeoção, e dê um exemplo te cuidado

ao ar. governador civil, que vê de braços

cruzados as necessidades matcriaos da sua

repartição, é o que nós lhe pedimos e es-

peramos que faça.
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PARTE OFFICIAL

Mlulsterlo. das obras¡Í pnbllcas

commerelo e lndustrla.

Repartição central

Sendo presente n Sua Magestade El-

Rci o ofiicio do ,engenheiro chefe da 2.'

divisi'to fiscal dos caminhos de ferro, de 16

do corrente, contendo uma propOsta do

engenheiro em chefe das linhas ferre'as do

_ sul e Buesto, para redacção dos preços de

transporte do gado suino entre Beja e Evo-

ra, e o Barreiro ou Moita;

Visto _o artigo 36.”

vado pela certa de lei de 23 de maio do

corrente almo ;

Considerando que o preço da tarifa

em vigor, estabelecido pala portaria de 27

de dezembro do anno proximo passado, é

de 140 réis por Wagon por ki-lomctro, ex~

cluidas as despesas sucessorias, e que pe-

'la- proposta de quo se trata ticerá este pre-

go reduzido a réis 87,6 - 88,32 -- 87,78

- e 92,5 para cada cabeça de gado sui-

no, incluidas as referidas d'cspezus;

.Considerando que esta reducçilo deve

ser de grande vantagem, tanto para os

respectivos_expedidores, como para o for-

necimento do mercado em Lisboa:

Ha por bem o mesmo augusto senhor,

conformaude-se com a informação do dito

engenheiro Bscal, approvar a meneiOnada

propmta, ficando estabelecidos para o

transporte do gado snino, por cada wagon,

cuja carga_ será. (le 20 porcos grandes ou

30 pequenos, incluidas as despezas acess-

sorias, os preços seguintes: de Beja no

Barreiro ou Moita', 135500 réis ; de Cuba

eo 'Barreirogou Moita, 125095 réis ; de

Evora ao , dito, 105180 réis; da Casa

Branca ao dito, 8130325 réis;

O que se c'ommanica,

cenheeimento e devidos eifeitos.

Paço, em 19 de novembro de 1864.

:joão Cbrysos'tomo de Abreu e Sousa.:

Para o engenheiro 'chefe da 2.'l divisão

fiscal dos caminhos de ferro.

- 'o
e

cosaeseounancms

i l Si". redactor.

Albergaria 20 de' no- u

membro de 1864.

_ Permitta,_ sr. redactor, que um can-

tinho do'seu jornal se dê publicidade ás

seguintes linhas, 'que a correr trace¡ com

o Em unicamente de ver se neste analfa-

dado concelho asbousas entram nos seus

verdadeiroscixos, e acabam por uma vez

as vergonhas que nelle se estão practi-

cando.

p .Quando, sr. redactor, a desmoralisa-

çiio, a par da devassidão, campeia altanei-

ra e desaasombradamente n'um concelho,

,a morte deste é iuev-itavel, e não se pôde

fazer esperar.- ão póde viver assim, por

que lhe falta um elemento indiSpensavel

para a sua conservação-o elemento d'or-

dom.

Por estas duras provações estam

'desgraçadamentm' fazendo passar o conce-

llto d'Albergttria; Arrastado de precipício

em precipício peles desatinos de seus pro-

prios Ellioa, cedo ou tarde ha de baqnear

vergado á _enormidade dos peeoados de

alguns de seus membros.

' ' 'Mas como não ha de ser assim se al-

guns 'de sem empregados são os preprio's

ti descottceitual'no ?!-- Fallmuos especial-

*t'n'ente do rogedor da fregnezia d'Alberga-

ria, Deltini Correia de Mello. Inteiramente

destituído' dos _actos-necessarios para bem

*desempenhàr'tttl cargo, “ahi o \'êmos cons-

tantemente 'protegendo a' iniquidade d'um

ntodo incrível. “Para .quase faça ideia de

quem ^ é 'o tal regedor, contaremos com a

maior' exact'rdilo o se'guinte facto :

Ha mezes, que nesta villa pegaram

*fogo a algumas propriedades de Joie Mar-

ques Ribeiro de Carvalho; e lhe cortaram

'uma'pot'çã'ó 'de vídeírns; ' ›

- "^ Estes factos _imputaram-se a Miguel

'José Chalôz. instmnoume-lhe o processo,

o o homem foi pronunciado e preso'.

do contrato ap-_

provado pela carta de lei de 29 de maio

de 1860, e o artigo 3.° do contrato appro-

polo ministe-

rio das obras publicas, commercio e in-

dustria, ao engenheiro chefe da 2.“ divi-

são fiscal dos caminhos de ferro, para seu

I

Tractwse do seu julgamento, e o tal

regodor põe em campo toda a sua influen-

cia; para pôr na rua o criminoso. Falla e

manda fuller aos jurados a lim de o qbsol~

verem custe oque custar.

Arranth testemunhas para lheiurarem

o que quer, incluindo no n.” d'ellas sims

dois irmãos Antonio e Venancio, e outras

pessoas da sua contiança, é v“crdade, mas

d'uma vida irregularissima, e de piece-

dcntes rcprehcnsivrais.

Emlim, pessoas que niio tem peio em

faltar, desabridamento, á santidade do nm

juramento. E é um regedor de parm-hia

quem promove tudo isto! O seu (lost-ara-

mento chegou a ponto de no dia 10 do

corrente., sn ir sentar ao lado do réo em

publica audioncía geral em que devia ser

julgado (não o sendo por não se poder

constituir o jury) para lhe lembrar quacs

os jurados que devia recusar, e qnaos não l

Eis aqui tem o publico o zelo do re-

gedor de Albergaria em fazer quanto em

suas attrihuiçõcs caiba, que sejam punidos

os criminosos. Falla aos jurados, arranja

testemunhas e emprega todos os meios vis

para pôr em liberdade um oríminoSo de

tanta magnitude l Procura mesmo denegrir

0 credito de testemunhas under-es de toda

a excepção produzidas pola accnsaçño, in-

ventando-lhe defeitos que nunca tiveram,

que só agora foram lembrados pelo sr.

regedor, e sua gente, para conseguir o .seu

tim tiio injusto como pernicioso ao conce~

lho e, em geral, á sociedade.

Sr. administrador do concelho de Al-

bergaria! llll) tal empregado niio convom

no concelho. E' forçoso demíttil-o para

não vermos factos da 'Ordem do que upon-

tamos practiuados por uma aactoridade.

E' uni descredíto', que não fulmina, na.

opinião publica só e quem é a causa diro-

eta delle, mas tambem a quem Consentc

á frente d'um emprego mn homem assim.

Nós contamosicom justiça e rectidão

dos srs. jurados, para se não deixarem

mover polos rogos de quem quer que lhe

falle a. tim de absolverem um criminoso

tal, como o que se ha de julgar no dia 7

de dezembro proximo futuro. E' forçoso

que se compenetrem de que sem castigo

não póde haver emenda, e conseguinte.-

mente 0rdem, tranquilidade e segurança.

Breve se voltará ao assumptu.

Z. de C.

*
-

VARIEDADES

Continuamos a cepiar do nosso eol-

Ioga da «Justiça» o seguinte:

 

Lamentações do ex-qlepntmlo

por Agueda, .Ilannel Firmi-

no d'Almehla .llaim

(Continuada do n.” 370.)

Virias, sim, virias ao menos - pro-

sonciar as soenas de dosesperação, porque

estou passando, as qnaes me açlllam as

mais dolorosas lembranças, que em tropel

se me tumultuam nos abysnnm, que anniior

das desditas per-furou no nn-.u coração, á

similhança de domnezaradas phahmges de

abelhas, que, quando sentem correr rapi-

dos volcõos da banda do oeste para leste,

«deseurulmnlo-se em immonsos Iençnes da

nuvens, que cobrem inteiramente o azul

dos ceos, multiplicam o movimento de

suas azas para vencer a distancia, que as

separa de elias casinhas, atufandoase om

grupos ao Vestibulo dos eortiços, para en-

tre si disputarom a entrada, vedada pelas

multidões, que chegaram primeiro, ás que

mais tarde vicram._ '

Vit-ias, sim, virias, outra vez reite-

ro, contemplar, com uma estrnpitom gar-

galhada, o vosso Manel no acaso,qne, não

ha muito tempo, estava no (zenítlin.

E de mim porque! iriois, coln'um sor-

riso de escarueo, o motivo do fatal abalo,

que desmoronou o edificio da minha ele-

vada posição de 70_ milímetros!

Era uma gratidão, a que o direito,

que assiste ájustiça, que me escudo, não

deixaria de exigir.

Porque bem sabeis que fiz surgir

dentro dos vossos llllll'OR um tão variado

numero de nislhoramentos avariados, que,

se não fossem realidades rmgativase meu-

tidas, passariam pelos olhos dos homens

illustrados, como os phantasmas, quenaa

imaginação do povo rude c nimiamonte

ignorante são, depois do sol posto, almas

quo vttguoiulll neste mondo para expiar

alguma culpa.

Porque bem sabeis que é tão grande

a caridade, que a Providencia onthcson-

l'ntl I|0 meu coração «bondoso (I. entorno-

cidos, como o dos phnriznns, quo nunca a.

minha «unmitiuento niño» não deixou do

se «estender» para aquelles, a qnt-.m a. mi-

snria Nilo deixa de afiligir e atribular um

só momento.

i E, senão, volvo¡ os olhos para todo

o recinto e snburbios da cidade.

Que encontram os Vossos olhos?

Molhoranmntos aleilíndns por toda a

Parte, 'Nil' tudu. ll parte obra! agl'illlfllO-'HIRD

em projecto, obras em palavras, obras

em pronn-ttimentos, obras no nr, obras

na terra, obras nas minhas re-falsadas im-

poaturas, obras nos tediosos rofngados (le

asneiras, que o Zanaga e zigue zígne do

meu querido Villa-ninho, montando no

Pegazo para ir buscar em telastrías de

palhaço aos montes da inspiração um es

tro lanzndo, depurado pelo fogo das mn-

838 bostilirudas, condinu-ntu na cosinha

das parvoioes emporuallnnlas ('om conser-

vas apilnoutadus de ntrozns pnrveroidmlns,

para furtar o apetite beetoalisatlo (lua cio--

chisheos ./oães Grandes, como enormes

espuntaihos de palha.

Obras tínalmento, pndcricis solitír no

meu acabaçndo tnntíço; porque é verdade

que elias estão agora cadejando por sobre

a minha diinínntis~uiu|a massa enroplmlína,

como os lennn'es em torno da gente ¡gno-

rantr, que de cada sombra, que se projo-

cta no chão, vê suar nm phantasma, em

cada pyrilampo num candeia, que allumía

uma orgia de bruxas, em cada pyrausta

urna feiticeira, _no eioio dos zt-phiros, que

fazem ranger as folhas' do bosque, folga-

res de demouios, no inurmnrio longínquo

da fonte, almas do outro mundo, que au

dam porsogllindo oa que mais caros lhes

foram neste, por se não lembraram dellos

com um «Padre nossos. '

E queadmirnw-ís não silo os molho-

ramcntos, com que vos tenho engrandeci-

do e opnlentado ? l

Quando ou dava á. tarruxa da minha

vontade omnimoda, para, dar movimiento

a Inaohina enorme do inou Corpo espadan-

do e gigante, pela altura descommuna-

das pernas, que se asseriiolham a um tron-

cu de arvore secular, pela amplidão do

ventre, polos braçOs gl'0*Sns, como dois

rolos informes de pinheiro, e pela desme-

dida grossura da cabeça, á simllliançtt de

am cortiça de abelhas; pel-corria todos

os lugares, onde a. utilidade publica recla-

muva as indispensaveis melhoramentos

para a fomentação das riquezas agrícolas

e commrroiaes.

A minha intelligeiicía, oÍTusoada por

uma nesoícncín sem igual, furvia, como a

agua, quando se lhe mergulha um forro

em egniçño; e desatara-se em pt'uiI-cloa,

que, apode-raudo-se de todos os animou,

como snrprnlwndedorcs o maravilhosos,

faziam um saliente arremedo do [Hans

pai-turiens.

A fonte da praça dos arcos apresen-

tava a feição característica de éros ve-

tustos, pelo que estava em anthytese 00m

as minhas ideias progrcsso-retrogadas.

Empunhe¡ a minha palheta, pagan¡

do um rolo de papelão pardo, :irregalui

os olhos, intumeci as bochechas, e o dese-

nho ideal de uma nova fonte snhiu da

palheta, como um encrgomeno de incuba-

çilo diabolica, aos primeiros exorcismos

ecolosiasticos. _

Apresentei-o ao director das obras da

canmra, e ordene¡ lhe que o exat-.ntasso l

com toda a perfeição, ao que aocedeu sem

replica nem treplioa.

Uma hiato com a maior perfeição ne-

gativa substituiu a velha.

Era (le enrantnrl

Della corre encannda toda n ngtlu,

que escápados cantaros das eli-games mo

ças, para o largo de S João, onde na" de

- um c-hafuriz utorhtlhudo para um tanque

aleíiado; mas, graças á nnnhu gerencia

esbanjadora está sempre linurído para po-

derem favilmt-.nte morrer de sede os gados_

As delgndas colnmnus corynlhio-

doriooostrogodoa, que smtentmn, a fonte,

   

  

oa neste genero, o que nitrato-ij, aqui io-

nacs e estrangeiros a incxhauribílidfnle

dos riquíssilnos thesouros- dos-meuszatmn-

lJit-“êtthS talentos.

ÍXIV l

Não deixarei nunra do fazia' emer-

gir do oahos da obscuridade todos os mens

espimtosos melhoramentos, guc tão bom se

ulliam 'com a gloria das maiores heincns,

que lizel'iull atl'th'll' il fmlm (le NG"“ IIOIIICS

em todos os recantos do universo, para,

já, que a Iniio do forro da politica ousou

bnralhar o meu glorioso renome,~~arrneja-

do pelo influxo pnulnrom das minhas mais

arduas aoinprezas» realísa(las,'coitrit fama

do infezados chntins politicos, como eu;

ao menos lograr saliil' a nabo com a en-

tiada intinda das minhas ímmorrcdoirzn

iniciativas, traduzidas em realidades.

E com bom avi<o ando, parece-me,

em tornar a trilhar o iñ'Imcnso caminho

das minhas obras, que o »nen gonio, qual

pi'oot-lla _hnrronda, que rasga as entranhas

dm nuu'os, para patcntoar aos infelizes

nautas os abyxmos da morte, ubalisára com

o intuito o.: oiincntnr os perduraveís ali-

ccrsos da. minha gloria enihuciada e amor-

tocida, (tttlllt) o vagalunm, que ao 'ahir de

tenobrnsa “Oito. sorpoin polos ares, deixou-

(ch aqui o ali nm ligoíio vestígio do seu

?piu-¡NCM! e deunníndo brilho.

Do consorcio d'aquclla minha gloria

00m a minha ruina da actualidade virii

um mein, que agora ignom, do revocar

nos tonlpos porviinluiros a lembrança dos

dc-nmntelladns esqueletos das minhas

proozns orntorio-polioolíttcrarias, eterni-

sando em caracteres grow›-culdaico-galle-

gos, cxat'ados em onlumnus (le pernas en-

ll'esat'lltld:|'l¡ as minhas prodígiosas_ obras,

quo saiam rumo por urtn (linliolicu por entre

o rotroar (los eainartellos, por entre o su-

stlrl'o compassado dos_ sinzois, e por en-

tre o cantarolar dm alveneiros, para no

tempo presente e no futuro teitcti-carom u

força enorme da meu gcnio, qual o do

pobre e misuro inscclo no estado de

chrysalida.

Como as (li-sgraçadas virtimus de in-

fernal tempestade, que, agarrados aos ul-

timas fragmentos de navios lt'ltos em has-

tilhas se apagam e abraçam ás innnotan

rochas e escarpadns poncdias, que, como

o adarve da fm'taloua, inacessível ás ari-c-

mettidas violentas e destruidoras do aristc,

se alovantam no meio dos mares para

quebrar as fnrias de . síhilantes furacões,

o para abater o orgulho das empoladas

ondas, e para 'u=ylar nas sims cavernas

ou ntulli'agos até a hora da rerdadeíra sal-

Vaçño tlullc-s soar; assim ou não perde-

rei ensejo do embuir por todos os modos

ao uiea alcance a fama da minha gloria

nas minhas ostupendas, obras, para, em

quanto ella não for sepultado nos seus

innsmos entulhos e ruínas, quando a niño

anníquílndora do tempo passar por elias

e ns arrasar, t'usnlta dosto estreito a aca-

nlnnlo logar para mais facilmente iueinuar

as impressões do seu intenso brilho nos

animes dos meus verdadeiros npologistus_

(Continuo.)

w_

REVISTA DOS JORNAES

LISBOA

Gazeta de Portugal -- de 23

do corrente :

Artigo sobre novidades do (How-Res-

posta no «Cmnpeño das Províncias» e

considera ainda a nrgnnísnçño administra-

tiva-Adv'oga a ideia (liam monumento

a Vamo da Gama.

Considerações acerca da_ junta geral

(lu Porto.

Conta no notíciurio _: - .

a Due ao pobre que (euroíuido de mais!

-E' «sm o speech quedirige um mendi-

go a toda a gente n quem pode es-

mola. _' , ..

Niio é tão ,fora de proposito, como

paro-ve ú, primeira vista, qui' o mendigo

acho tor ,vivido de mais.

A historia deste type é n' largos tra-
os lavores, ;i seruc-lintnça de nrnnliõe.~=, que ços a seguinte :

as ormnnentam, e a syinetria que em to-

da ella se guarda, constituem-uh¡ uma

- obra de'verdadeira invenção nora, e uni-

S. hei-dim uma pequena fortuna e

cedo achou-se só no mundo.
..,..,. . , x_

Naturalmente, egoista fugiu sempre

_
+
7
4
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do todo o commeroio com outros homens v acousaçño ao ministro da fnzmula.-Disou.

que niño fosse o que llteatleixasse alguma

porcontagom.

Não tiulia:atnigos, e poucoseram os

seus Conhecidos.

Teve alhabilidadeale multiplicar a

fortuna que herdara.

Não quiz casarpporque, ronpeitando

a pin-aeelque d'iz ser o (EltRnlltentU um ego~

is'mo a dois, elle tinha. medo de ser obri-

gado a cederzalguma porção do seu pro-

prio t-goismo.

Tendo chegado aos sessenta annOR, e

imaginando que não poderia viver mais l

de dez anuou,calculou quanto poderia gas

tar manualmente, para que ninguem se

aproveitaeso do que elle arranjam.

Fez dez lotes da sua fortuna e em

cada anno consumiu um desses lotes.

'Chegou o decimo anno, c S passava

admiravelmonte bem. Aoabou-se;ll¡e o ul-

tinnrajeal e a vida continuava vigorosa.

Rcconwçar uula fortuna. era diHieil

aos setenta annoe, e depois onde iria S.

procurar um amigo para lhe valer 'P

Resolveu appellar para a raridade

publica e ha mais do dez anuos que não

vire de outro recurso»

aTemporaes. -- Veneza tem sotTrido

oseü'oitos do um_inverno muito rigo-

roso. '

Em Napoles houve um furacão quo |

produziu grandes estragos. Não ha noticia I

de outro simlihaate dvsde setembro de¡

1771. '

No dia 28 de setembro ultimo uma

formidnvel tromba produziu grandes estra-

gos. no hittxit'o. Em 3 de outubro houve

aii"um"h*omor do terra que so ea-ntiu em

urna. extenção de 120 loguas. Em Puebla

morreram 7 homens, licarnm 20 feridos,

o foram arrastados algumas rasas.:

aPhilautropíu._Mais um novo syi-

toma de peças de artilharia l Em Brid-

geport foi experimentada uma peça raiada -

Amos feita do ferro forjado.

Coin irma rm'ga de quinze libras de

polvora e _uma inclinação dc cinco graus

atira uma'bala de cento e dez libras a

distancia de duas milhas high-zoa, e com

vinte libras de polvora e urna inolinaçi'n¡|

de treze graus atira» uma bomba «Hot-

chkin» 'à distancia do seis milhas. Ainda é

pouco ; espera-ne dar a nova peça um al-

cance do dezesseis kilometrosn

«Mallet - O susasaino de Briggs '

resistiu 'até quasi ao tim ás exhortaçõen l

que lho eram dirigidas para confessar o l

seu crime. As suas ultimas palavras foram:

Ich babe es gethau

(ou ,o cometti) a pergunta se era elle

quem havia perpetrado aquelle Crime.

Muller deixou um escripto cujo con-

thendo ignorâmos ainda.›

 

Commercio de Llsboa - de l

23:

Censura Os jcrnaes da. opposiçño. -

Explica á cGazMan, a reSpoito do aeuW

silencio em quanto no (Jornal do Coluna-J'-

(nom-Respondo ao «Jornal de Lisboa».

-Pedc explicações á Revolução.-Conti- '

nua a transcrever a ralumnia.- Transcreve

uns troxon de diversos jornacs entre este

do (Districton a respeito do :Jornal do

Commercio» .

'Conservador - de 23 :

Escreve áeerca da organisação de fa-

zemla.-'l'ranscrevo um artigo da «Gaze-

ta do Meio DiaJ-tranecreve tambem do

a Vianense».

Jornal, do Commercio _ de-

23 : .

Aceu's'a o er. ministroada fazenda.-

 

Pnblica_ uma carta do sr. R. de SEL-Ag-

grtde o director politico da (Gazeta:

›no noticiarioÂ

Jornal de Lisboa - de 23 :o

Revista á Henpanha.-Resenha dos

'principaes assumptos.-Niio julga verda-

deira a noticia de se ter dado dinheiro

para Oliveira de Azemeis para a egreja.

_Escreve a lover do commercio dos vi- l

nhos.-Acha util a permanencia d'tnn

corpo em Aveiro.

 

Nação. de 23 :

.Procura achar em contradição a

«GazetaJ- Considerações a respeito da

to eom o sr. Pinheiro Chagas.

l'ortllgllez - de 23 :

Continúa a escroVr-.r nobre a remisa

da Olll'in na contirmação do sr. bispo eleito

de Macau.

“evolução de Setembro -de

23 :

Continúa a questão do sr. barão de

Villa (form-Folia a re~p<~ito da admissão

de senhoras no instituto de S. Paulo em

Macau.

Diz assim no noticiario z

a Grammatica originol.-N'uma grain.

matica quo ln'nvrlnrnte Verá, em França,

a luz da pllllllt'lcllltlf'., elllElNltl'Hlll-HH, diz

nina folha d'aquelle paiz, as seguintes

(leliniçiios :

«A grammatioa é a mãe da lingua-

gucm. Trm dez tilhos;

«O mano, estimavol proprietario ;

a0 artigo, seu correio, que o procede

e amnunaa ;

(O pronome, seu logar tenente ;

oO adjurtivo, seu lacaio; usa da li-

bré do nome e veste-ao a capricho ;

«O verbo, monarcha que reina sobre

seus irmãos e Os submette a todos as nuas

vontades ; os outros nunca apparecem

sem elle, prq-.sente ou muuito;

«O partiripio, ampliibio, semi-verbo

semi-:uliertivo ;

«O adverbio, especie defuctotum ao

serviço do adjnclivo, do verbo ou mesmo

de sans eguaus ; Ú

«A proposição, tabolliño quo estabele-

ce as relações entre dois de seus il'-

maos ;

«A conjunoçz'ío, ou amor

une ;

«E a _ililoi'jI-içdo, que muitas vezes os

Substitua a todm ao me~mo tempo.»

Tal grannmatica ha de ter necessa-

riamente grande extrarção. .

O syatmna por quo aqui se apresen-

que OS

tam ou eli-mentos do diwurao, o ne faz'

cmnpn-lnmdor qual seja 0 seu omrio na

proposição, é bastantmnente engenhoso e

convida, mais do que o que parece, a sé-

ria e detida rI-flnxao.»

Federação - de 19 :

Trata da reforma das pautas. -- E4-

creve sobre a. instrucção popular. - Ale.

gro-se e (iii. parto (l'uma nova associação.

-Dd noticia d'uma descoberta importante.

E de mais artigos.

um

PRÓVINCIAS

PORTO

Commerclo do l'orto - de

22 :

Publica Inn arligo do sr. visa-onde de

Villa Maior sobre o caminho de forro do

Douro, em continuação a outros artigos do

mesmo anctor. - Escrevo sobre a exposi-

çiio internacional. _ NEI. correspomlencia

do Lisboa lô-ae o seguinte :

«Já está feita a planta para um novo

estabelecimento de banhos sulphurleos no

aracnal de marinha. Dizem que o risco é

muito elegante e pode ser levado á eXe-

cação com uma pequena quantia.

«A correta Gôa deve sair brevemente

para Timor.

(Parece que Re reSolvou que as cor-

votas Bartholomeu Dias, Infante D. João e

Esteplmnia, depois de terem estado no

Rio de Janeiro, Pernambuco e Bahia irão

ancorar no Rio da Prata, fazendo ali esta-

ção principal. . '

c'A Infante D. João seguirá. depois

para Angola, sendo substituída no Rio da

Prata pela corveta Sá da Bandeira»

«Vuc apparecer nOVamente a «Inde-

pendencia Nacional» , eennmario enrique-

cido por alguns escriptoren distinctos, de

que é fundador e proprietario o sr. A. A.

de Andrade e Almeida, maneeho muito

dado ás lettrns e um dos mais dignos em-

pregados da secretaria das obras puin

eae.

«A Independencia Nacional tom prin-

cipalmente por tim avivnr no Coração dos

portuguezes o santo amor pela patria. --

lion¡ SBI'ViÇO ?GIII prestar a 110V" pll-À

blioaçño.n

«Diz-se quedas particulares que que-

rem Ilegal-iai' em tabaco, vão requerer i

para que se faça o despacho da sua fazen-

da no (lia 31 de dezmnbro alim della po-

der sair no dia l do janeiro, pois como

esse dia é feriado , não se tomando esta

pr0viilencia, a fazemla nó sae no dia 2

ou 3, durando o monopolio mais dois ou

truz dim além dos marcados pela lei que

o extinguiu¡ n

lilarlo Mercantil - de 22 :

Publica o novo horario dos caminhos

de ferro.-- 'l'raota da (liberdade dos ban-

Cosn e da cdecima aos creadores do enta-

d0n.-Diz-lhe o correspondente de Lisboa'i

o que se segue :

«Corria hontem oboato de que nas

províncias do norte se falla descarinlalnen-

te em reVolta, que ali se empregam todos “

Os meios para desacreditar o governo, “in-

citando o povo contra aa am-toridades e

levando (lenta. arte o paiz a condições cri-

ticas quo só lhe podem tolher 0 progresso

e a eiviliaaçñom

«Exposição internacional.-A socie-

dade do palarit) de cristal, convida para. p

a exposição internacional com que _quer 1“

inaugurar esse magestoso editicio que ahi

Vamos ergucr~53 como por encanto no lar- ,

go da Torre da Marca, todos os artistas

industríaes e produclores, nacionaes o en-

trangeiros que quizer-em concorrer a tão

honrom certame.

A este appollo temos certeza que res-

ponderão todos os que estão nas ciroum-

stanoias de o fazer.

A exposição que se ha de abrir a 21

agosto de 1865 durará até lins de dezem-

bro do mesmo anuo.

Honra aos nobres iniciadores da fun-

dação do Inagostoso palacio de cristal, sem

a. qual não poderiamos gosar a magnilioa

em seguida o preço medio por que, regu-

laram na ultima semana os goneros nos

dili'nrentos mercados dos concelhos dueto

Ílistricto :

AVEIRO

Trigo, alquaire 750 réis. = Milho

500 = Contuío 440 = Cevada 280=Fei-

ião 540 :Fava 300 = Batatas 200 = Sal

o moio (le razas 2,5500: Azoite 2§000 =

Vinho

AGUEDA

Trigo, alqueire780 = Milho '580 a

Contoio 530 = Cevada 480 = Feijão 590

:Batatas 280=Azeite 5,5400, o nlmude

= Vinho 113360.

ALBERGARIA

Trigo, alqueire 820 ::a Milho 530 ::a

Contrio 480 = Cevada 420=Feijño 530

:Batatas 300=Azeite 55500, o almu do

= Vinho 1,3920.

ESTARREJA

Trigo, alqueire 740 = Milho 500 :a

Centeio 500 = Cevada 340 .-=. Feijão 520

= Batatas 240 = Azeite 5,5800 o ahuus

i de = Vinho 15600.

FEIRA

Trigo, nlqueire 16000 = Milho 680

= Centrio 500 = Cevada 560 = Feijão

960 = Batatas 440 = Azeite 55300:

Vinho 2,3000.

ILHAVO

Trigo, alqueiro 800 :a Milho 620 =

Feijão 600=Batatas 280=Azeite 35900

= Vinho 2,5200.

OLIVEIRA D'AZEMEIS

Trigo, alqueire 960 = Milho 680 ::A

Centrio ÕÕO=Cevatln 5602FQÍJ50 750:

Batatas 460 = Azeite 55250 == Vinho

15400. '

 

OVAR

(Trigo, olqueire 16060=Milho 720

festa de 21 d'agosto futuro, e as que por- 4 = Centcio 04-0=Cevada520=Feijão 810

ventura se lhe seguirem.)

Naelonal - de 22 :

No artigo principal commenti¡ um

artigo, que publica, da junta geral d'a-

quolle dintl'lctu, sobre «Instrucção secun-

dariav. - Insere um artigo do sr. Custo-

l = Batatas 400=Aaeite, oalmude 5,3&00

-_- Vinho 2,3400. ,

^ 0 que [az a opposlçãot-O

a que faz esse governo?-l)iz o noticiarista

i da «Revolnçñon_ Faon que fazem todos

-E' resposta na rasño.- Gosto de ver a

a opposição- Deste modo a l'allar- Que-

dio J. Vieira, ácerca do Ronco Nacional ria-os ver no puloiro--Para depois ajuizar,

Ultrmnariuo.

Braz Tlsana - de 22 :

Insere a correspondencia de Lisboa,

que censura ridiculamente o sr. Mendes

Leal l

Noticia o seguinte :

«Obras publicas.-- No principio do
. . . . l

proxnno Janeiro derem começar em Luh'X

boa as obras nos predios incandiados,

onda estiveram os paços do concelho, Bau-

l

--A opposiçi'lo tracta sempre- DO gover-

no actual derrotar :--0 governo eooegado,

-Doixa os á ventade fallmx-Dizem tudo

quanto ha, _E mesmo o que esta para vir

-Eutretem-se com o sr. Mendel Leal -

Por ser recta, e não lhe serviu-»Descan-

cem', o tempo tudo fan-d.-- Altiva trituu-

' phuva Roma,-- Carthago a egualava- O

, tempo a destruiu -o Só na historia éfal-

 

l ¡adia-O que faz a oppoainção-Foi o the-

llut que apresentei-Depois do muito scie-

co da Portugal, Companhia. de Segums, › mar -Tal enigma &malícia-Vi cem es-

Fidulidade, etc.

Os nmradores dos predioa que hñode ser

oxpropn'adoa, vão ser intimados para des-

prjul'eln as casas até ao lim do proximo de-

¡ punto, boqueaberto - A tramcripçao dos

iornaes-E disso cá comigo-(Maria vao

co'as mais).

Foi Eduardo Coelho! - Que R todos

zmnbro» - perguntod-aO que faz o goVerno ?n-E

«Epidemia no gado suino.- No con- nm eeco na imprensa achou l--Faz o que
|

celho de Taboa reina ha tempos com gran- I fazem intima-E' resposta na! razão-Da-

de intemidnde uma epidemia no gado sui- l da pelo mais humilde - College da «Re-

no, que tem feito grandes estragos.:

l'urgatorlo _ de 20 :

Ocunpa-se do conselho de saude pu-

blica, no artigo de fundo.-- Queixa-se do

falta de providencias d'Appareceregn moe.

das falsas. - Aggride o sr. ministro da

fazenda. - Censura a misericordia do

Porto. -- Trata de diverso:: assumptos.--

Conclnc a «Visita episcopaln. - Publica

Correspomlencias. '

Justiça -- de 22:

Ienuura o municipio do Porto, pela

sua pouca actividade e nenhum zelo.

llraearense - (Braga, 22) z

Falla das Caldas de Vizella. -- Nurra

uma nnoralidade historico» , facto que

depõe contra a auctoridade administrativa.

Aurora do. lea - (Vianna, 4

21 :

) Considera a «reforma administrativa.

- Descreve o casamento da princoza

imperial do Rio de Janeiro. (Do «Jornal

do Commercio» d'ali.)

+

SECÇÃO DE NOTICIAS

_._qu_

Preço dos generos. -- Damos

volução».

Um razão.

nennleão de mestre t-Anda-

vam sem resolver o problema do que era

l 0 governo!

i O governo é uma dmrola l l

Assim o deliniu o 'festejado auctor

,(ou traductor) do «Emigrado» etc. etc.

etc.

Sempre mostra o que é; o a «Gaze-

ta de Portugal» a discutir com quem lho

da delihiçõus destas, e lhe foge da questão,

teimando com principios erroneoa l

Com elle não faz nada, é malhar em

l ferro frio; não emenda!

Algarvlensc.- Reappareoeu este

jornal que interrompeu a. sua publicação

por doença do seu redutor, Romeiro Pa-

checo.

Bem vindo seja.

' l-:xposloão Internacional por-

tllglleza.-A sooieilade do palacio de

crystal portuenee, faz o seu appello no

«Commercio do Portos para o exposição

l em 21 de agosto de 1865, son artistas,

industriaea, ¡amd-actores e quantas outras

pessoas do reino. eolooias o estrangeiros

quizerelu ”Ete'ltar 03 leila Productos O".

gOHtH' 03 prllBOl'P-N.

A exposição deverá durar de 21 de

agosto até tius de dezembro.

Acaba o pregão com estao pln'ases :

«Respondei a saudação, povos da ter-

vinde :i festa da civilisuçaom'ra ;

 



Judeu Errante. -- Recebemos

o tomo XIII deste interessante romance,

da collecção da «Biblioteca das Danms»,

subido dos prclos da imprensa popular dc

J. de L. de Sousa.

Agraileelmenlo. -v Recebemos

o novo horario dos caminhos de ferro que

principiará. a vigorar em 25 do corrente

moz, de que já (lGInOBZHOtÍCla.

Agradecemos a oti'erta.

Missa. -- Na terça feira, por ser o

dia de Santa Cecilia , virgem martyr,

mandou a pbilarmonica Aveirense resar

uma missa, que acompanhou com marchas

e hymnos marciaes.

Foi como Complemento tl. grande fes-

tividade com que tinham festejado a sua.

protectorn no domingo.

E' digna de louvor pelo zelo com que

cuida da arte e da religião, balsemo con-

solador para os que vivem do trabalho.

!ongratnlnmo~nos. - Vemos

com satisfação que o (Jornal de Lisboa»

se interessa pelos melhoramentos deste

districto e cidade.

0 (Jornal de Lisboa» que trata to-

das as questões 'com circumspecçño, advo-

ga os melhoramentos do paiz, tendo~se

seinpre occupade dos interesses e beneti-

cios desta terra e districto.

É preclso cantella. . .!~ Quei-

xam-se alguns jornaes do norte de terem

apparecido diversas moedas falsas.

Os especuladores não descançam, e

dão tratos á imaginação como hão de

enganar os incautos. . .

llemetlelem o mal t- Consta-

nos ue se joga por toda a cidade, jogo

prohtilbido. -- E' preciso pôr côbro a isto;

não é a primeira nem segunda vez_.que

fallamos da necessidade urgente d'extirpar

esse mal.

Se se contravem a lei, castiguevse.

Consta-nos 'tambem que o sr. adminis-

trador interino dera já algumas buscas-'-

Muito bom é que continue. '

Audiencias geraes. - Conti-

nuam a haver, presidindo o meritissimo

juiâ de direito desta comarca, o sr. doutor

.Miranda e Oliveira, com a rectidño que o

earaeterisa.

Alguns réus teem sido absolvidos

pelo jury. Tem havido poucas de impor-

temia.

Representações.-Vão em bre-

ve subir ao sr. D.. José Salamanca e ao

governo duas representações dos habitantes

desta cidade, pedindo a' construcçi'to do

ramal do caminho de _ferro da estação do

Valle do Cargo ao Côjo desta cidade, ne-

cessidade urgente que já lembramos.

_ Esperamos seja attendida, porque é

de interesse tanto para. a cidade como para

a companhia.

Tempo. - Estamos no rigor do

inverno. Hontem choveu' abundantemente

toda a noite, e o vento soprava'com força.

0 tirmamento sem estrellas e cerrado

como se apresenta, e o troar reut'enho do

mar promette Continuar a espalhar as suas

gotas pluviaes por sobre a terra.. O Vouga

com a corrente alagou já. os Campos e é

diñicil a sua navegação.

-+.

CORREIO
_d'O-_-

( De nosso correspondente)

Lisboa, 23 de novembro.

_Continuamos ainda em completa pas-

maceira no tocante a novidades politicas.

Os ministros preparam as medidas que tem

de apresentar ao parlamento na proxima

sessão, parecendo incommodar-sc pouco

com a guerra systematica e acintosa que

lhe fazem Os íornaes da opposição. E de

feito, não ó essa guerra para incommodar

ninguem. São vei-rima; descabelladas des-

pid'ds. ide. toda' a seriedade, e que estão

prodasindo pessimo -ed'eito no publico.

Quem mais perde são os adversurios da

situaçao que cada dia mais se destanciam

do poder, que tão soHi-egamente ambicio-

nam. E'estu a opinião dos homens series

e nnparciaes. ,

Não cessaram ainda os jornaes desaf-

fectoe ao governo (le faller na iii. mais

- que muito enfadonha questao da nomeação

do sr. Santos e Silva para escrivão da

: mesa grande da alt'andega, e da gratitiea-

- ção cuncedida ao sr. bai-?io de Villa Cova.

_'O «Jornal do Commercio» é dos

mais violentos eontra o governo--por cau-

sa do negocio da subscripçño l

- llontem publica o mesmo «Jornal

do Commercio» uma virulonta notícl'a, con-

tl'a o director politico da «Gazeta de Por-

tugal», revelando factos particulares que

n. boa educação vedava que se lhe désse

publicidade. Vem isto ainda a proposito da. 1

malt'adada subscripçño para os asylos, cu-

jas centos não appareeem l l

- O :Jornal de Lisboa» ailndindo

iiontem :i representação que a-associação

commercial dessa cidade-dirigiu ao go-

verno pedindo para que seja mandado de

quartel permanente para Aveiro o regi-

mento de iulanteria n.o 6, diz que appro-

vando a ideia do ser mandado um corpo

para essa cidade, entende que não dove

ser o regimento 6, por que a collocação

deste corpo em Penaticl é uma necessi-

dade.

Segundo me dizem o regimento 6

não é tirado de Penafiel, e tanto o gover-

no não pensa n'isso que ainda ha dois me-

zes nmndon engenheiros militares para

aquella cidade atim de, com a possivel

brevidade, concluirem o quartel para o

regimento. Manso não l'or o regimento G,

póde e deve 0 sr. ministro da guerra man-

dar outro. O batalhão de caçadores 7, por

exemplo, está. em Valença, que é praça. de

um regimento de artilharia, e não de in-

fantaria. Ainda estão cstaei0uados alguns

corpos n'ontras lOCalidades, que menos cav 5

recem dellcs do que Aveiro.

E' pois de presumir que' o sr. ministro

du guerra attcnda z't representação da. ¡ts-

sOeiação commercial (lcsm cidadeI man-

dando um eorpo para ahi, embora não seia

o regimento 6.

-~ Diz-se que o procurador geral da

corôa está resolvido a pedir a sua exone-

ração, 'e corre que será substituto pelo sr.

Martons Ferrão, exaninistro da línudn re-

generação. O sr. M. Ferrão é de certo

muito competente para. o cargo, mas pott-

vcos acreditam que seia o escolhido para

substituir' o actual procurador geral da

oorôo.

-O «Diario» de limitem traz um

decreto apesxentando o sr. barão do Porto

de Moz, presidente do tribunal de contm,

e Olltl'" decreto ÍlOllleilHdO Pill.“ presidente

do mesmo tribunal o sr. vicoode de S.

Bartholomeu, vogal d'aqut-lle tribunal. F¡-

Ca .vago um logar de conselheiro de tri.

bunal de contas. Veremos se sera mnneailo

o sr, Faria Blanc, ajudante do procumdor

geral da fazenda.

Veriticou-se antes do hontem o benefiq

cio, no 'theatro de S. Carlos, para as des-

pezas com os bastos de Garrett e Epipho-

neo. Assistiram S.S. M.M. ElRei osr.

D. Luiz, o sr. D. Fernando, a rainha,

o o infante D. Augusto. A concorrencia

foi nomerosissima. venderam-se a porta

do theatro alguns bilhetes pelo trcsdobro

do seu preço.

::DrrAL
José Ferreira da Cunha e sou-

sa secretas-lo ge 'al, servin-

clo (le governador clvll do

dlstrlcto «le Avelro por Nua

nagestade El-llel que Deus

guarde. m;

 

aço abel' que pelo ministerio das obras

F publicas mo toi expedido um ofiãcio

ácerca da constrncçiio, por empreitada, do

lanço da estrada d”0var, a Oliveira d'A-

zcmeis, comprehrndida entre as Almas de

Andrade , e Agoneida, em o qual oiii-

cio me é ordenado, que faça publicar a

portaria, e annuncio do mesmo ministerio

- que' se seguem :

Portaria

«Sua ll'lagestade El-Rei conformando-

se com o parecer do eoucolho das obras

publicas, lla por bem approvar o projecto

datado de 5 do novembro de 1863, e 18

de junho de* 1864, relativo ao lanço da

estrada d'Ovar a Oliveira d'Azemcis ('nm-

prehendido entre Almas do Ann-irado, o

e Agoncidu no comprimento de 3357,50

metros.

0 mesmo augusto senhor ordena,

que se proceda á construcção, por cao-

preitada geral, do referido lanço, abrindo-

J se para cssn lim cmicurso publÍCo perante

o 'governo civil do districto de Aveiro,

i nos termos, do regulamento de 14 d'obril

de 18:36, clausulas, e condições geram¡ do

i 8, e instrucções do A19 do março de 1861,

i devendo, excluir-se da. dita empreitada o

custo das expropriações, as quam noi-?io

i eliminadas pelo governo. A bme da lici-

› tação será o preço total de sete cantos

duzentos cincoonta e sete mil sete canto.:

scsm'nta réis. O qUe He commttliica, no

director geral interino das obras publicas

e minas, para sua intelligeneia, e devidos

i edeitos. Paço em 14 de novembro do

1864. = João Clirysostomo do Abreu e

das obras publicas e minas.)

Annnnclo

«Em virtude da portalia datada de

de dezembro proximo futuro, pelas nove

horas da manhã no edificio do gorel'no

civil do districto de Aveiro, se hão do

receber propostas cm carta i'm-.linda, para

4 a arrematação das obras do lanço da cs-

trada de Orar a. Oliveira d'Azcineis com-

pra-hcndido entre Almas do Andrade., o

 

metros, em conlormidado com o Icgulu-

mento de l-l- de abril de 18:36 (Dior/'o (lo

Governo n.° 88) e ('lztltSUlns e ('ulnliçõe*

de List/ou. n.” 56) c instrun-çõw de 19 do

¡io-sun) mez'e anno (Diario (JoL/abriu n° 64;)

devendo servir do base ti lil'ltttçiitt o pr--ço

total de sets contos duzentos ciumento o

meu'. mi] sato contos o sessenta réis. - As

referidas obras serão executadas cm ('On-

ibrinidade com o lil'ojí'ci.” datado do 5 de

novmnbro do 1863 e 18 de junho de 18134

npprovado pola dita portaria. AS expro-

priações serão feitas o pagas pelo governo,

sómente na parte comprclo-mlida pela t'a-

cha da. estrada, i'm-sos, e taludes. A uc-

quisiçño de terrenos para extracção do

tortas de emprestimo, o para dcpodtos do.

(pinlqner especie, e ben¡ assim a indu-m-

nisuçño dos projuizogquc I'cnllltm'cm das'

serventias para as obras, a da “ocupação

temporario de terrenos tiram acargo do

arrrmattantc. Até ao referido dia 23 do

dezembro serao patentes na secretaria da

direcção das obras publicas do sohrcdito

districto, cm qualquer dia não Santiiicado,

desde as nove horas da manhã até ás õ

horas da tarde, o caderno de encargo-i, n

l mais condições da urromataçño , e bom

assim Os desenhos do projecto, memoria

descriptive, medição das obras, e serie de

preços.

Dnrantc o mesmo prusr) se poda-

rño examinar no ministerio das obras' pu-

blicas os documentos Cont-,crnentcs :i ines-

ma arrematução. O dnposito provisorio,

que os commrrentcs deverão fazer no co«

i're Central do districlo de Aveiro, para

 

Agoncida -- no comprimento do 3:887,ÕO ,

germ-s (lc 8 de março do 1861 (Diario A

l

I

l

l

de todos mandei passar-o presente edital,

que .ser/t atiixado em todos os Concelhos do

dihll'lt'lll.

Governo civil de Aveiro, 17 do no-

vembro de 186-1.

Jose' Ferreira da Cunha e Sousa.

~_+_

SECÇÃO DE ANNUNCIOS
_qa-99._

não DE sousa MO-
f asma relojoeiro a.. I'm*-

to, eutaboh-cido nesta cidade, na praça

do Common-io, previne a todos os seus

 

' Sousa. = Para o director geral interino “"Hirins e *rei-i"“zesi que “c“lm d” "'iceb""
um bom sortinmnto (lc rclnjios, tanto de

algihcira reino de part-.de, na qliaes vende

por preços médicos -- at'liauçando-os por o

pruno dc um anno.

'l'omu conta, para concêrto, de toda

a ¡mje ,e ,mnmlcm que ,m dia 28 m, um., e qualquer quahdadvdu rclopov, podendo,

todas as vech que não forem á vontade

de sons (lnltus, voltar até tres vezes; o se

no lim dr'stas o rt-lojio não estiver regulan-

do, o annnuciante promptilica-sc a entre-

gar a importancia que tenha recebido por

osso collvôt'to.

  

nom quizer comprar

0 uma morada de ca-

zas altas (livres de fo-

ro), silas na rua de

Villa Nova, que par-

tem do nascente com

   

 

' João Batispta c do sul com Maria

l

serem admittidos ti. licitação, SPl'á. da qnan- '

tia de cem mil réis.-em dinheiro, ou du-

zentos mil réis em inseripções de traz por

cento.

0 deposito delinitivo a. que é

obrigado o concorrente a quem a emprei-

tada l'ôr adjudicado será de cinco por een-

to do preço da arrematação. Deve scr

feito no mesmo cofre central cm dinheiro,

ou mn inscripçõos pelo seu valor no

mercado, e ao depositante se levará em

conta a quantia do depOsito provisorio. A

propos-ta do preço sora escripta pela frÍ-rma

seguinte : O abaixo aSsignado obriga-so

a Construir as obras do lanço da estrada

de Ovar, a Oliveira d'Azemeis, compre-

ln-ndido entre Almas do Andrade , e A-

guncida ,- a que se refere o annuncio de

14 de novembro ultimo, pelo preço de

(por extenso) data e assignatnra do (701¡-

corrente (por extenso) declarando a sua

pi'olimão, e domicilio.

As obras deverão começar dentro do

trinta dias a contar do dia em que fôr

appro 'ada pelo governo a adjudicação, e

serão ("incluidas (lcntl'o (locinco mora-a

depois de comcçadns._:No caso dc haVi-r

as litiituçi'm* viu-lines a que ao rei'oro o

3.” do artigo 11') das iltStl'llt'çñl'N de19 do

muico, a dill'c'I'I-nçit t-ntre cado Inn (l(I~'

lançm não si-rzi. tnl'vrior a com tnil réis.

- lliiI-cçño geral das obras pablo-w, mn

“de nun-inlno tie 186-1 - Citahtuo :ll-

berlo ÍlÍv(_I/¡L.)>

do Padre, fallc com seu dono José

dos Santos Gamellas.

 

João Maria l'ereira Campos, com

|0th de madeiras, cal. tijolo e le-

: llm. junto á praça dol'eixe.an-

Ê "alicia, que tambem tem um bom

;sartimemo de pregos e ferragens

w que tudo rende porprrços rasos-

, veis.

  

onde-se uma jumenta, muita

boa, propria para cavallaria, e

de excrlloute 'aço par; leite_ No

escriptorío destejornal se diz quem
I

e o seu dono.

  

No domingo, 27 do corri-nte, por 10 ho-

ras da manhã, i'arseha venda por ar-

rclnutaçño public-a, dos ucguintcs predios :

Uma mornda do came altas com 2

andares, o 3 portas do lijcnte para u run

dos lialrõos, .silas na praça desta cidade.

(,'onli'onlam do ulll com Francisco

Antonio da Custa Guimarães, llO poente

com a dita rua, do nascente com víolla

dos (larniceiros. Pagani de l'ôro 45500 rs.

UI" “Í'IHHZCIIÍ Util" “Util". sllpel'ltn',

sito na dita Vit'llll dos Cnruicciros, con-

fronta do sul com armazena de José V -

nnncio da Silva Guimarães, o do poente

com a mesma. viella. Paga de i'ôro 1,5200

réis. '

A metade de uma quinta chamada

do Cal›onco,junto á cupolla do Nossa Se-

nhora da Ajuda, confronta do nascente

com a estrada publica, do poente e sul

com Bento de Magalhaes, e do norte com

hordoiros dc Julio Rangel. Levará toda u

quinta de semeadura 16 alqueires de trigo,

(5 (i()ll*'lll dl! PtHHiH', tul'l'u du pill), Gir“,

poço, came de lagar, habitação, e palhei-

ro. Paga da fôro 'Zé/'400 rs. A

Um pinhal sito ao pé das Almas do

Pereiro, que leva de semeadura 25 al-

queires, confronta do nascente com estra-

da que vao das Almas do. _Pereiro para

Tabooira, do poente“coiíi brejo de diver-

SUR, n do norte com Bento de Magalhães.

l-'aga dv mm tHI'ln aiqucire do trigo.

A". IS'. _ Esta arrematação effectuar-

HP.le Hi¡ lll""ill§| (71|*il, i'll“ (105 litllcõeR,-'

oinli- serao (latim quzwsquer eee-larecimen-

tos (pio tonto m-tn forem pedidm.

W

ltl-JSI'ONSAYEL : - ill. da .S. C. Pimentel.

E pato que chogiie ao Conhecimento Typ. do unistrleto tl'AVCer»
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